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INTRODUÇÃO
A	 oferta	 de	 alimentos	 saudáveis,	 de	 qualidade	 e	 de	 boa	 aparência	 é	 uma	 das	 principais


















simultaneamente:	 a)	 baixa	 resistência	 da	 planta	 hospedeira,	 que,	 nesse	 caso	 específico,	 é	 a
bananeira;	b)	presença	de	patógeno,	em	sua	forma	virulenta;	e	c)	condição	ambiental	favorável.
Dentre	 os	 fatores	 ambientais,	 a	 temperatura	 e	 a	 umidade	 são	 os	 que	 mais	 influenciam	 o
desenvolvimento	 de	 problemas	 fitossanitários	 no	 Brasil.	 Esses	 fatores	 afetam	 não	 só
individualmente	 o	 aparecimento	 dos	 sintomas,	 mas	 também	 existem	 constantes	 e	 complexas
interações	entre	eles.
Sempre	que	um	ou	mais	dos	fatores	são	desfavoráveis	às	pragas	ou	que	o	homem	intervém





Embora	 a	 bananeira	 seja	 cultivada	 nas	mais	 variadas	 condições	 climáticas,	 a	 instalação	 de
pomares	 deve	 atentar	 para	 aspectos	 relacionados	 ao	 tipo	 de	 solo,	 suprimento	 de	 água,
luminosidade,	temperatura	e	umidade	relativa	do	ar.
Quanto	ao	solo,	um	aspecto	muito	 importante	é	a	sua	profundidade.	Apesar	de	a	bananeira
ter	 sistema	 radicular	 relativamente	 superficial,	 é	 importante	 que	 o	 solo	 seja	 profundo	 e	 tenha
uma	camada	com	mais	de	0,75	m	sem	qualquer	impedimento	físico	à	penetração	das	raízes.	Além
disso,	 é	 importante	 haver	 boa	 disponibilidade	 de	 oxigênio	 no	 solo	 para	 o	 desenvolvimento
radicular.	 Essas	 duas	 características	 do	 solo,	 juntamente	 com	 boa	 drenagem	 interna,	 evitam




No	 que	 diz	 respeito	 às	 necessidades	 hídricas	 das	 plantas,	 as	 maiores	 produções	 estão
associadas	 a	 uma	 precipitação	 anual	 de	 1.900	 mm,	 bem	 distribuída	 durante	 todo	 o	 ano.	 Isso







a	 faixa-limite	 para	 a	 exploração	 racional	 da	 cultura.	 Temperaturas	 de	 22	 °C	 são	 ideais	 para	 a
iniciação	floral	e	31	°C	para	a	emissão	das	folhas.	Em	temperaturas	abaixo	de	15	°C	e	acima	de
38	ºC,	ocorre	paralisação	das	atividades	da	planta.
Quanto	 à	 umidade,	 o	melhor	 desenvolvimento	 da	 bananeira	 é	 obtido	 com	umidade	 relativa
média	superior	a	80%,	pois	isso	acelera	a	emissão	e	prolonga	a	longevidade	das	folhas.
Essas	condições	climáticas	ótimas	para	a	produção	comercial	de	banana	são	também	ótimas
para	 o	 desenvolvimento	 de	 doenças,	 como	 a	 sigatoka-negra	 (Mycosphaerella	 fijiensis)	 e	 a
sigatoka-amarela	 (Mycosphaerella	musicola).	Outro	aspecto	 importante	para	o	desenvolvimento
das	 doenças,	 principalmente	 de	 parte	 aérea,	 é	 a	 umidade	 relativa	 do	 ar.	 Em	 muitos	 casos,	 a
simples	ocorrência	de	alta	umidade	relativa	é	suficiente	para	o	desenvolvimento	dessas	e	outras
doenças.	 Essa	 constatação	 é,	 portanto,	 um	 indicativo	 aos	 produtores	 para	 a	 necessidade	 de
manterem-se	 sempre	atentos	 aos	problemas	 fitossanitários.	Nem	sempre	 será	possível	 fugir	 de
todos	eles.
Escolha	e	aquisição	de	materiais	propagativos










métodos	 distintos:	 separação	 de	 brotos,	 fracionamento	 do	 rizoma,	 ferimento	 de	 gemas	 e
propagação	in	vitro.	Como	nenhum	dos	métodos	apresenta	apenas	vantagens,	é	preciso	tomar	os
devidos	 cuidados	 para	 reduzir	 os	 riscos	 que	 podem	 estar	 embutidos	 na	 produção	 das	 mudas.
Assim,	 a	 escolha	 do	 método	 de	 produção	 ou	 do	 tipo	 de	 muda	 a	 ser	 usada	 dependerá	 de
disponibilidade,	custos	e	riscos	envolvidos.





do	 rizoma-mãe	 de	 plantas	 de	 um	 bananal	 já	 estabelecido.	 Para	 a	 produção	 de	 mudas	 de
qualidade,	devem-se	adotar	as	seguintes	medidas:
Implantar,	sempre	que	possível,	um	viveiro	específico	para	a	obtenção	de	brotos	a	partir
do	 rizoma-mãe,	 tomando-se	 todos	 os	 cuidados	 necessários	 para	 evitar	 problemas
fitossanitários	 e	 doenças,	 como	 mal	 do	 panamá,	 moko,	 podridão-mole,	 nematoses	 e
viroses.
Seguir	 recomendações	 contidas	 nos	 capítulos	 desta	 publicação	 sobre	 doenças,
nematoides	e	vírus.
Retirar	 as	mudas	 (no	 caso	 de	 bananal	 comercial)	 de	 plantios	 com	 até	 4	 anos	 de	 idade
livres	de	problemas	fitossanitários.
Proceder	à	 limpeza	das	mudas	no	 local	de	sua	retirada	e	não	deixá-las	armazenadas	no
próprio	 bananal,	 haja	 vista	 os	 riscos	 de	 infestação	 por	 broca-do-rizoma,	 pois	 mudas
descorticadas	 podem	 funcionar	 como	 isca	 atrativa	 e	 tornar-se	 a	 principal	 causa	 de
infestação	dessa	broca	em	novas	áreas.
















das	 gemas	 laterais	 presentes	 no	 rizoma-mãe,	 o	 que	 induzirá	 a	 formação	 de	 calos	 e,
consequentemente,	o	desenvolvimento	de	mudas.	As	mudas	são	retiradas	do	rizoma	e	enraizadas
em	sacos	plásticos	em	condições	de	câmara	úmida.
Os	 principais	 cuidados	 são	 a	 escolha	 de	 rizomas	 de	 plantas	 livres	 de	 pragas,	 conforme	 já
enfatizado	no	item	anterior,	e	o	estabelecimento	das	mudas	em	substrato	estéril.
Propagação	in	vitro




estão	 estabelecidas	 pela	 Instrução	 Normativa	 n°	 22,	 editada	 pelo	 Ministério	 da	 Agricultura,
Pecuária	e	Abastecimento	(Mapa)	em	27	de	agosto	de	2012	(Brasil,	2012).	De	acordo	com	essas






A	 nutrição	 das	 plantas	 é	 parte	 importante	 do	 controle	 integrado	 de	 pragas	 e	 doenças	 da
bananeira.	Portanto,	o	primeiro	cuidado	deve	ser	proceder	a	análises	químicas	do	solo	da	área
para	 determinação	 das	 necessidades	 de	 calagem	 e	 adubação	 das	 plantas.	 Vale	 lembrar	 que
problemas	 como	 o	 mal	 do	 panamá	 são	 mais	 frequentes	 em	 áreas	 com	 baixo	 pH,	 pois	 as
disponibilidades	 de	 cálcio,	 magnésio	 e	 zinco	 no	 solo	 podem	 ter	 influência	 direta	 na
operacionalização	do	mecanismo	de	resistência	das	variedades.
Deve-se	 também	 fazer	 uso	 da	 adubação	 orgânica	 na	 época	 do	 plantio	 do	 bananal	 e,	 se





severidade	 da	 sigatoka-amarela	 e	 sigatoka-negra.	 Assim,	 a	 correção	 dessas	 deficiências	 deve
fazer	parte	das	estratégias	de	controle	da	doença.
Ainda	em	relação	ao	solo,	deve-se	dar	preferência	à	implantação	dos	pomares	em	áreas	sem
histórico	 de	 ocorrência	 de	 doenças	 como	mal	 do	 panamá,	 moko	 e	 podridão-mole	 e	 de	 pragas
como	 nematoides.	 Isso	 porque	 alguns	 patógenos	 podem	 se	 manter	 no	 solo	 por	 vários	 anos
mediante	estruturas	de	 sobrevivência,	 como	é	o	caso	dos	clamidósporos	de	F.	oxysporum	 f.	 sp.
cubense.	 Bactérias	 e	 nematoides	 sobrevivem	 principalmente	 por	 intermédio	 de	 hospedeiros
alternativos,	 que	 podem	 ser	 plantas	 daninhas	 presentes	 no	 próprio	 bananal	 ou	 nas	 suas
proximidades.
Vários	 outros	 cuidados	 devem	 ser	 tomados	 por	 ocasião	 do	 estabelecimento	 de	 bananais,
dentre	os	quais	se	destacam:
Evitar	 o	 plantio	 em	 solos	 compactados	 ou	 com	 drenagem	 deficiente,	 de	 forma	 a	 evitar
problemas	como	podridão-mole	e	ocorrência	de	estresses	nas	plantas,	que	as	tornam	mais
suscetíveis	 aos	 problemas	 fitossanitários.	Dependendo	 do	 tipo	 de	 solo	 e	 da	 intensidade
das	chuvas	na	região,	pode	ser	necessária	a	construção	de	drenos	para	eliminar	o	excesso
de	água	e	de	umidade	da	área	de	cultivo.
Construir	 carreadores,	 formando	 quadras	 de	 largura	 adequada,	 de	 modo	 a	 facilitar	 o
trânsito	dentro	do	bananal	e	as	operações	de	colheita	e	de	controle	químico	do	mal	de
sigatoka,	principalmente	quando	o	controle	for	realizado	por	trator.





de	 problemas	 fitossanitários.	 Somente	 assim,	 é	 possível	 controlar	 doenças	 e	 erradicar
precocemente	focos	isolados,	como	nos	casos	de	moko,	podridão-mole,	viroses	e,	até	mesmo,	do
mal	 do	 panamá.	 O	 controle	 do	 moko	 na	 América	 Central,	 por	 exemplo,	 tem	 como	 base	 a
identificação	 precoce	 dos	 focos	 da	 doença	 e	 a	 sua	 rápida	 erradicação.	 No	 Brasil,	 o	 controle
continua	 sendo	 via	 erradicação	 de	 focos,	 embora	 não	 se	 faça	 o	 monitoramento	 periódico	 nas
áreas	de	ocorrência.
Colocar	em	prática	esse	tipo	de	atividade	é	possível	desde	que	as	inspeções	sejam	realizadas
por	 pessoas	 bem	 treinadas	 e	 com	acesso	 a	 ilustrações	 e	 informações	 (como	 as	 disponíveis	 nos
capítulos	 desta	 publicação	 referentes	 a	 insetos-praga	 e	 doenças)	 para	 embasar	 o	 diagnóstico.




As	 inspeções	 periódicas	 e	 o	monitoramento	 de	 populações	 de	 broca-do-rizoma	 (mediante	 a
utilização	de	 iscas)	e	de	nematoides	no	solo	ou	nas	 raízes	permitem	a	 indicação	de	estratégias




Para	 uma	 melhor	 orientação	 e	 aplicação	 das	 práticas	 recomendadas,	 o	 pomar	 deve	 ser
subdividido	em	quadras,	 identificadas	por	números	ou	nomes.	As	 inspeções	das	quadras	devem
ser	periódicas	e	mais	frequentes	nas	fases	de	florescimento	e	frutificação	da	bananeira,	ocasiões
em	 que	 as	 plantas	 estão	 mais	 suscetíveis	 às	 doenças	 e	 deficiências	 nutricionais.	 Todas	 as
informações	 e	 atividades	 executadas,	 bem	 como	 a	 evolução	 do	 estado	 fitossanitário	 de	 cada









geralmente	 mais	 predispostas	 a	 problemas	 fitossanitários.	 Além	 disso,	 é	 importante	 manter	 o
equilíbrio	 entre	 os	 nutrientes,	 principalmente	 potássio,	 cálcio	 e	magnésio.	 Como	 informado	 na
seção	 Cuidados	 no	 Estabelecimento	 do	 Pomar	 (acima),	 as	 deficiências	 de	 potássio	 e	 enxofre
guardam	uma	relação	direta	com	a	severidade	da	sigatoka	nos	bananais.
A	manutenção	de	um	ritmo	mais	acelerado	de	emissão	de	folhas	–	pelo	menos	uma	a	cada	6
dias	 –	 é	 um	 aspecto	 importante	 no	 controle	 do	 mal	 de	 sigatoka	 visando	 atingir	 a	 fase	 de
frutificação	com	o	maior	número	possível	de	folhas	sem	manchas.	Isso,	além	de	garantir	um	bom
enchimento	de	 frutos,	dará	maior	garantia	de	proteção	contra	a	queimadura	de	 sol,	que	quase


















série	 de	 inconvenientes,	 que	 vão	 do	 gasto	 excessivo	 de	 água	 e	 da	 distribuição	 desuniforme	da
água	 na	 lavoura	 até	 a	 ocorrência	 de	 danos	 mecânicos	 nas	 folhas.	 Além	 disso,	 o	 molhamento
frequente	das	 folhas	 favorece	 o	 aparecimento	da	 sigatoka-amarela	 e	 sigatoka-negra,	 sobretudo
em	regiões	com	alta	umidade	relativa	do	ar.
Por	 serem	afetados	por	uma	 série	de	 fungos,	 que	provocam	manchas	de	diversas	 formas	e
tamanhos,	 os	 frutos	 devem	 ser	 submetidos	 a	 medidas	 gerais	 de	 controle	 para	 cada	 doença
específica.	Dentre	as	medidas	de	controle,	destacam-se	a	eliminação	de	folhas	secas	(como	forma











Foram	 abordados,	 assim,	 aspectos	 que	 favorecem	 o	 desenvolvimento	 das	 pragas	 e	 foram
destacadas	algumas	fases	do	estabelecimento	e	condução	do	bananal,	que	envolvem	cuidados	a
serem	 tomados	 com	 maior	 rigor	 para	 evitar	 o	 estabelecimento	 de	 pragas	 ou	 para	 exercer	 o
controle	 preventivo	 do	 problema.	 Com	 o	 MIP,	 busca-se	 sempre	 a	 integração	 de	 práticas	 que
resultem	no	melhor	nível	de	controle	para	a	cultura.	Isso	é	fundamental	para	a	convivência	com
os	problemas	sem	a	ocorrência	de	perdas	significativas.
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